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NOTA EDITORIAL 
 

A segunda edição da InterEspaço: Revista de Geografia e 
Interdisciplinaridade foi publicada. Apesar de ser um novo periódico, a Revista 
InterEspaço apresenta nesta edição vários indicadores que demostram o grau de 
maturidade e qualidade técnico-científica que almejamos. A estruturação do conselho 
editorial/científico é um dos primeiros itens a serem destacados. O referido conselho é 
composto por docentes e pesquisadores internacionais, vinculados a instituições 
universitárias de diversos países de línguas portuguesa, inglesa e espanhola, bem como de 
universidades e institutos brasileiros, dos vários campi da Universidade Federal do 
Maranhão e de instituições sediadas em todas as regiões do país. Além disso, salientamos o 
ecletismo e a característica inter-multi-disciplinar desse conselho, dada a necessidade de 
atendermos todas as subáreas temáticas das Ciências Humanas, da Educação e das Ciências 
Ambientais. 

Devemos destacar ainda o empenho para indexação do periódico em bases 
bibliográficas, diretórios e repositórios nacionais e internacionais. A publicação desse 
segundo número da revista possibilitará a indexação em outras bases internacionais. A 
parceria com a equipe da Biblioteke Virtual possibilitou, além de indexar o periódico nesta 
base, o registro do DOI (Digital Object Identifier) de todos os artigos, desde a primeira edição. 
Além de ser um identificador que dinamiza e amplia a divulgação dos artigos e do 
periódico, o DOI facilita as buscas nas bases bibliográficas e aumenta o fator de impacto da 
revista no meio acadêmico. Com isso, a Revista InterEspaço é o primeiro periódico da 
Universidade Federal do Maranhão a ter o registro do DOI em seus artigos. 

Um dos desafios para os novos periódicos costuma ser a publicação de trabalhos 
endógenos. A primeira edição da InterEspaço foi especialmente lançada com artigos do 
corpo docente do Curso de Licenciatura em Ciências Humanas/Geografia da 
UFMA/Campus de Grajaú. Este segundo número, diferentemente do primeiro, é bastante 
diverso. Além de trabalhos produzidos no e sobre o Maranhão, a maior parte dos textos é 
de autores vinculados a instituições de outros estados do país (Pará, Piauí, Ceará, Sergipe, 
Bahia, Minas Gerais, Distrito Federal, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul), inclusive, 
dois trabalhos de pesquisadores da Argentina. 

Nesta edição, com a finalidade de organizar os trabalhos publicados, elegemos três 
seções temáticas: Organização do Espaço Geográfico; Geografia e Análise Ambiental; e 
Ciências Humanas, Educação e Interdisciplinaridade. Além disso, temos um relato de 
experiência e duas resenhas publicadas. No entanto, ressaltamos que a revista mantém a sua 
missão de receber e publicar trabalhos nas áreas da Geografia, Filosofia, História, 
Sociologia, Educação, Ciências Ambientais e áreas afins. 

Na seção “Organização do Espaço Geográfico” iniciamos com a apresentação 
de um artigo que trata dos desafios para a gestão do patrimônio cultural da cidade de Bahía 
Blanca, na Argentina. A partir da convivência entre um espaço destinado ao patrimônio 
cultural com aglomerados de outras atividades no mesmo espaço, o autor chega ao 
conceito de “centro histórico não consolidado”.  

O segundo artigo é um estudo de caso sobre a situação de uma colônia de 
pescadores do município de Soure, no Pará, em que os autores mostram a organização 
social desses pescadores e os problemas inerentes à demanda pelo pescado, tais como a 
criação de associações “clandestinas” apenas para o recebimento do seguro defeso, falta de 
apoio governamental, de assistência à saúde e dificuldades para obter aposentadorias, 
problemas comerciais, entre outros. 
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O terceiro artigo faz um resgate da ufania edênica existente no Brasil como um país 
que é um Paraíso Terreal. Ideologia esta reforçada pela estruturação do Pensamento 
Geográfico no país, nas primeiras décadas do século passado. O autor resgata essa 
influência do legado do pensamento geográfico francês e problematiza as discussões hoje, 
dando-se ênfase à região amazônica, como o principal mito das discussões ideológicas 
atuais sobre o paraíso terreno no Brasil.  

O outro artigo dialoga com o anterior, uma vez que, a partir do enfoque sobre os 
ciclos econômicos do ouro no Centro-sul e da borracha na Amazônia, as autoras tecem 
algumas conexões que sugerem que a organização dos espaços regionais brasileiros foi 
realizada com base na exploração dos recursos naturais em diferentes fases econômicas. 

O quinto artigo define um conceito para equipamentos públicos e trata da 
acessibilidade destes à população situada na bacia hidrográfica do Arroio do Salso, sul de 
Porto Alegre. A análise espacial, realizada através dos mapeamentos, constatou que há uma 
necessidade de ampliação dos equipamentos públicos de educação e lazer para a população 
do bairro Restinga. 

O sexto artigo tenta romper com o tradicionalismo acadêmico. Os autores 
mergulham no universo da pesquisa participante para relatarem suas experiências com os 
trabalhos de campo realizados no Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais. Os autores 
elaboraram o artigo tratando de considerações teóricas e metodológicas importantes que 
fundamentam a pesquisa participante e o trabalho de campo na Geografia e apresentam, 
individualmente, seus relatos de experiências. Embora os relatos sejam individuais, 
percebemos um diálogo coletivo entre os autores e os sujeitos das pesquisas, o que 
impossibilita de considerarmos este trabalho como um relato de experiências. 

O sétimo artigo, também do Rio Grande do Sul, analisa a distribuição dos 
equipamentos urbanos na cidade de Nova Palma. Assim, a autora discute sobre a 
importância dos equipamentos urbanos para o desenvolvimento socioeconômico da 
pequena Nova Palma, elencando os equipamentos que a cidade possui e aqueles carentes, 
tais como os sistemas de internet e telefonia, ainda precários. 

O artigo seguinte analisa a apropriação do espaço urbano da cidade de Montes 
Claros/MG conforme os segmentos populacionais e suas respectivas rendas. Dessa forma, 
os dados obtidos no trabalho são espacializados em mapas e demonstram que a 
distribuição de renda tem relação íntima com a apropriação do espaço urbano e, no caso de 
Montes Claros, os segmentos populacionais mais pauperizados concentram-se na franja 
urbana, distantes, portanto, da área central e das áreas de valorização do solo pela 
especulação imobiliária. 

O nono artigo ilustra a situação política do país e os arranjos geopolíticos dos 
partidos para preenchimento de cargos, financiamentos de campanhas políticas, utilização 
da máquina pública, improbidade e os casos recentes de corrupção. O autor, geógrafo, 
resgata a “herança maldita” do patrimonialismo político no Brasil, passa pelas obras 
públicas como moeda de troca e de financiamento da política brasileira, aborda o 
federalismo e as três esferas do poder, discutindo a descentralização; enfatiza ainda os 
arranjos regionais historicamente constituídos e as desigualdades inter-regionais 
produzidas. A discussão empreendida culmina, finalmente, na ilegalidade e na injustiça 
consentida, sem punições por parte do judiciário brasileiro. 

O décimo artigo analisa a formação territorial do Triângulo Mineiro, importante 
região do estado de Minas Gerais e de ligação com o Centro-oeste, destacando a 
importância de Uberlândia na formação da região e seu papel como centro comercial, tanto 
do ponto de vista atacadista e da distribuição quanto do segmento varejista. 

O último artigo dessa seção trata-se dos reflexos da secularização de duas 
instituições religiosas protestantes que chegaram ao Brasil desde o final da primeira década 
do século 20: a Congregação Cristã no Brasil e Assembleia de Deus. A primeira mantendo 
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uma postura mais conservadora ao longo das décadas e a segunda, outrora tida como 
tradicional, se abre para novas possibilidades trazidas pela modernidade e com isso amplia 
seus tentáculos no cenário religioso. O local do estudo é a cidade de Imperatriz, no 
Maranhão. 

A segunda seção “Geografia e Análise Ambiental” é iniciada com o artigo 
emblemático sobre o caso da desertificação da maior bacia hidrográfica da Argentina, que é 
a bacia do rio Desaguadero. Dentre os problemas ambientais abordados pelo autor, no 
final há uma proposta de recuperação dessa bacia, mas o caso está centrado no federalismo 
exacerbado de vários estados, que desconhecem a integralidade da bacia e ver o rio como 
um recurso natural exclusivo de seus territórios. 

O artigo seguinte apresenta um caso de gestão ambiental da empresa Coats 
Corrente Ltda., a qual reduziu significativamente o uso de água potável a partir do reuso da 
água oriunda da tinturaria. O décimo quarto artigo é um texto de revisão, porém aborda 
possibilidades de gestão compartilhada de bacias hidrográficas urbanas, pautada na Política 
Nacional de Recursos Hídricos. 

O décimo quinto artigo avalia os impactos ambientais causados pela extração da 
madeira na Reserva Biológica do Gurupi, no Maranhão. Assim sendo, percebemos que os 
problemas para implementação e efetiva conservação dessa reserva biológica comungam 
com aqueles encontrados em outras unidades de conservação do país.  

O último artigo dessa seção faz uma discussão a respeito da qualidade da água que é 
oferecida à população de Farias Brito, no Ceará, tendo em vista que o lençol freático dos 
poços que abastecem a cidade está sujeito a impactos ambientais diversos. 

A última seção “Ciências Humanas, Educação e Interdisciplinaridade” 
contempla textos da área da Educação e suas interfaces com a Psicologia e a História. O 
primeiro texto mergulha na história da educadora espírita Anália Franco e mostra suas 
influências e contribuições desde o final do século XIX para a educação feminina e infância 
desvalida, sem distinção de condição social, raça ou credo religioso. 

O segundo artigo, pautado na análise do comportamento, enfatiza as possibilidades 
de aplicação dessa psicologia e suas teorias para a melhoria do ensino, com propostas para 
auxiliar os educadores em sala de aula. Além disso, a título de exemplificação, faz uma 
simulação de uma possível atividade lúdica, com base nos conceitos comportamentais, para 
aprendizagem do conteúdo de geografia regional do Brasil. 

Por fim, o último artigo da seção analisa a implementação da Lei 10.639/03, que 
torna obrigatória a inclusão de História e Cultura Indígena, Africana e Afro-Brasileira no 
currículo escolar, na Escola Estadual Marcílio Dias, em Guaraqueçaba-PR. 

Esta edição traz ainda um relato de experiência sobre o problema do analfabetismo 
no Brasil como entrave à cidadania, fruto de ações do PIBID do Curso de Licenciatura em 
Ciências Humanas da UFMA/Campus de São Bernardo, em uma escola pública do 
município. Além disso, a edição é finalizada com duas resenhas: a primeira é uma análise 
crítica interessante sobre a obra Cypherpunks: Liberdade e o Futuro da Internet, problematizando 
a noção de liberdade e as externalidades trazidas recentemente com a Internet, entre elas o 
totalitarismo; a segunda resenha revisita uma obra clássica de Friedrich Engels, Do 
Socialismo Utópico ao Socialismo Científico, cujos fragmentos nos fazem repensar relações 
profundas e dialeticamente não relacionáveis, como o socialismo, o capitalismo e o Estado. 

Finalmente, gostaríamos de agradecer a todo(a)s o(a)s autore(a)s que enviaram seus 
textos para esta edição, aos pareceristas do conselho científico e à equipe de edição da 
Revista InterEspaço. 

 
Uma ótima leitura! 

 
Marcos Nicolau Santos da Silva (Editor), outubro de 2015. 


